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Depois da capital

"O Vento Sopra do Norte"
estâ em Sofala e Nampula

Actores do f i lme opinam em declarações ao "Notícias"

Volvidas três semanas após a sua
estreia e exibição ao público da ca.
pital do País, que acorreu enl massa
ao Cine-Teatro Áfr ica, a película "O
Vento Sopra do Norte' encontra-se
agora em Sofala, nuffra digressáo que
terá conlo próxima etapa Nampula,
Enr Maputo foram rodadas 47 sessões
naquele período de ternpo, que reuni.
ranì um total de 32 mil espectadores.

O administrador do Instituto Nacìo.
nal de Cinema {lNC). Francisco Murr-
guambe, considerou ter havido umil
reacção positiva do público, nãro
obstante o filme ter sido projectado
em 16 mil ímetros, aspecto que inf luì
para a deficiente qual idade do som e
na desfocagem de algurnas inragens.
Foi elogiada a interpretação de lucré.
cia Paco no papel de Zita - disse a
fonte.

"O Vento Sopra do Norte", primei-
ro Íilme moçambicano de longa-nre-
tragem, não obstante a inexperiênctii
dos actores amadores e ao estadcr
"velho" da maquinaria que foi ut i l iza-
da nas filmagens, representa um sal-
to qual i tat ivo na indústr ia cínenrat0-
gráfica nacional

"BAPTISMO" DOS ACTORE$

O elenco de actores principais quo
tomaram parte naquela película e
consti tuído por Pinto Monteíro, ErnÊ
dio Oliveira, Gilberto Mendes e Lu-
crécia Paco, que desenrpenharam os
papeis de Gomes, Renato, João e Zita
respectivamente. Estes elementos t i-
veFam o seu "baptismo" no cinema,
com a sua part icipação no f i lme nO
Vento Sopra do Norte'

Pinto Monteiro. de 50 anos de ida-
de e profÍssional de seguros rra EM0-
SE, em declaraçÕes à nossa Reporta-
gem dísse ter já tomado p a r t  e
nalgurnas peças teatrais radiofónicas
transmit idas no programa uCena Aber-
ta" ,  da Emissão Nacional  da RM.

Foi para mim uma surpresa ter
sido escolhido para actor principal;

i sempre sonhei entrar em algum Íilme,' mas apenas como Íigurante afir-
'  mou aquele actor.

Ainda sobre a sua part icipação no

fi lme, ele, af irmou ter. lhe custado urn
pouco encarnar o papel de cheÍe cio
Posto Administrat ivo, "principaltneÍìte
ttalgumas passagens, como por exenì-

P'lnto MonteiÍo: "Agora que se
cleu a arrancada, não se deve pa.

fa Ì '  "  t )

plo na cena das bofetadas e airrda
noutra enÌ que t ive de ingerir de um
só trago a cerveja, em vfrtude de não
estar habitcrado a beber". Adiantou
que ,.agora que se deu a arrancada
não se deve parar, ê necessário pen-
sâr-se já na rodagenr de Ltm oLttro
f  i l m e ' .

Por seu turno, Emícìio Oliveira, de
23 anos e jorna l is ta  da Hádío Moçarn-
biclue, considerou a sua estreia no
cínenra como tendo sido produto do
acaso, poís q';e quanclo soube qLte
fravia testes para a seleccão de acto-
res Íoi lá fazê-los, mas selì'ì a convic-
ção de que i r ia  t r iunfar .

No entanto, af irmou: "Gostei de
ser Benato, apesar de não ter havido
tempo para estudar a personageÍn
que ia €ÍìCâít]âfr.  Sublinhou que o tra-
ba lho no decorrer  das f i ln rac lens fo i



duro, "mas esta experiência foi " inte-
ressante"".

"Gostei de trabalhar coffì  Gilbertu
Mencles, qr.re na minha opinião tem
taler.rto para actor de cinema. Admirei
cle certa maneira o Funchtr, oel;rs
suas c iua l idades proÍ iss ionais"  -  d is -
se Emídio OliveÍra, que acrescentoLl
estâr à espera de unla oportunidacle
rparâ tÊutar provãr a mim Inesmo que
posso fazer melhor".

Gilberto Mendes, estudante, de 21
:rrros cie idade, declarou por sêu turno
que .João era un"ìa personagem que
tinha algo relacionado comigo; eu
senti  isso no decorrer das f i lmagens".
Ële acira que o t i lme proporciona à
iuire,rtucie um breve conhecímento "cio
racisnro, irr just iça e opressão que ca.
racierizou o regime colonial portu-
gues .

"Fazer cinema não é brirrcadeira.
As pessoas, ao verem o f i lme, não
fazenr a mínima icleía do esforco que
se fez" - disse Giíberto Mendes,

Lucrécia Paco, estudante de 18
.ìnos, que f az teatro há três anos e
ia parÌ lcrpou num documentário pro-
clt.rzíclo pelo lNC, intitulado "[!laputcl
Mul l ter " ,  é  da op in ião gue a suâ par-
t icipação no f i lne resultou nurna boa
experiência. "Algumas pessoâs. cle-
pois cie verenì o f i l rrre, acham clure nãcr

Gilberto Mendes: "Joâcr era uma
personagem que tinha aigo rela-

c ionado conr igo. . . "

vaÍia a pena têlo Íeito, mas acho que
isso não é justo. Porque penso que
conseguiu-se at ingir o objectivo pre-
tertdido", conclui Lucrécía Paco.


